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A apparecer

Na próxima semana

nas»"-1 -"CARVALHOS E
Estudos sobre figuras contemporâneas

por

HUMBERTO DE CAMPOSi
(Da Academia Brasileira de Letras)
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Grande Livraria 121TE RIBEIRO
Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19
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Telephone do Especialista
— 0 meu amigo bem sabe o que tem gasto c

quanto tem soffrido com essa prostatite.
Deixe-se de mais experiências com remédios novos...

ao nome.
(> BUENOL é o único especifico consagrado há

muitos annos.
Torne à usai-o como manda p autor, c verá que

a prostatite logo desappàréce, sem fazer a operação.9

\
Dr. Pedro Magalhães ^
: ¦"* " ": . ¦' ,== ?
PELLES -SYPHILIS - VIAS URINARIAO A

£> MOLÉSTIAS DE SENHORAS I
Exame; diagnostico e tratamento pela elcclricidade - Raios Ultra- O

tfiolda para fraqueza sexual. 4.
Serviço do Ds. PEDRO MA.GAl.irÃES Y
ASSEBffBEÉA, 54 - Das 9 ás 21 horas Y

v

_/)r. oTi//> Sampaio
Operador e Parteiro

Especialista cm molcstias de senhoras c creanças, cm syphilis c
vias urinarias

Applica íniecções de 914 por precesso rápido e sem dor.
CONSULTÓRIO - ourives 30, das 4 ás ô horas

Tcl>|iIionc èVortc I4ÇS
RESIDÊNCIA " PRESIDENTE DOMICIANO, 194

Nlcíheroy Tclcplionc SO€í«

SAÚDE-FORÇA-VIGOR
adquire-se com o uso do

iLdmaiscompletdO MAIS COMPLETO
FORTIFICAM^

ÜTAÜA O MAL PELA RAIZ
_ A Preparação do Dr. Crossman é par-tietilarniente eilicaz nos casos agudos e

çlrrpnicos de Oonorriteia e todas as enfer-
midades secretas, assim como inflamma-
ções de bexiga e rins, tanto n ura como
n'outro.sexo.

Nem íis injeeeões, nem as irrigações
chegam ;i raiz do mal e, além d'isso,
ãesiroem os tecidos. A Preparação do
T)r. Crossman aniquila os germens, estimula
os tecidos para que reajam contra a in-
vasão microhiana e a ella resistam, o
rolmstece oè órgãos affectaãós, evitando'
assim que as lesões causadas pela infec-
cão se desenvolvam ou se extendam.

Um único frasco, empregado de modo
fiel, isto é, seguindo-se á risca as instruc-
ções que o acompanham, bastará para provar a verdade de quanto dizemos. Dois
frascos bastam para os casos usina és;

A Prepaiação do Dr. Crossman cumpre
o que os outros tratamentos não passamde promettor.

A venda em iodas as principaes Pliarrhácins ?Oroganás.

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituido
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar ps
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

«¦—*!*--**—*«¦ ;ss:;s3&£ - *«•—•**•—•» *•—>»
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Comp: de Loterias Kecionaes do Brasil
j »'•**"**•"***••"*'•"*'•*•••-•••••••••¦•:•-•••••*•

Extracçõcs publicas sob a fiscalização
do Governo Federal,

as 8 Va e aos sabbados as 3 horas.

a Rn a Visconde de Itaborahy N. 66
—.¦•¦«¦¦—P Hoje, 6 de Outubro, ás 3 horas da tarde

2oo:ooo$ooo
Bilhete inteiro I8$000

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda
na sérJe da Companhia á Rua Io. de Março, 110
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Anno  505000
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1 pagina  2005000

1/2 pagina  1105000

1/4 pagina  605000

1/3 pagina  334000

Capa a duas cores  4505000

. . trez  6005000
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Publicações no lexlo 55000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

AO COMMERCIO

Devido á nossa tiragem, crescente, a administração das officinas

onde é impressa esta revista exige a entrega de originaes e fecha-

mento da paginaçâo na segunda-feira de cada semana, afim de

poder confeccionar com tempo a expedição de quinta-feira para

os Estados, e entrega ao distribuidor da cidade, na sexta-feira.

Assim sendo, pedimos aos nosso» amigos annunciantes, a fineza

de nos fornecerem os seus originaes aos sabbados ou, no máximo, ás

segundas-feiras, até 3 horas da tarde.

Números atrazados, encontram-se:

TjTVttAJElTJ^ LEITE RIBEIRO
Rua Bettencourt da Silva, 15. 17 e 19 — Rio de Janeiro

BEAZ TjJ±U"RJLA.
Rua Gonçalves Dias, 78 — Rio de Janeiro

-AJN-T03S3TO 3DE IMLAJRXA»
Rua da Boa Vista, 5 - À — São Paulo

JOSÉ ID^AJVLOIRE
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SCHIAMAKELLA
Rua da Imperatriz, 245 — Recife

JOSÉ OATiTTCTO IDE FEEITAS
Plano Inclinado do Gonçalves — Bahia
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QUOD CÉSARES...

Tristonha os dias passava
Rosita — virtuosa esposa;

E por não ter uma cousa
Definhava, definhava ...

Era seu único'ideal

Um gárrulo pequenito
Que fosse, róseo e bonito,
A alegria do casal.

O marido, oh! negra sorte!
Calado e sisudo era...
Nenhum consolo pudera
Dar á tristonha consorte.

Más, não ha sorte cruel

Que um dia se não abrande...
Chega-lhes do Rio Grande

Um primo, o doutor Leonel.

Chega; e ao ver a enfermidade

Que á joven prima tortura.
Tanto lhe trata... da cura

Que á prima faz a vontade.

Chovem felicitações

A' mãe, ao medico, ás tias...
E passam-se quinze dias

Em festas e reuniões.

Vae, por este modo o Neves,

Ao esposo felicita

Pela cura de Rosita:
«Aos teus carinhos a deves»...

«Não!» diz o outro: «Não senhor !
Embora elle se não gabe,
Meu filho, você bem sabe.

Deve-se ao primo doutor!»

(1S97)'
Pedro Rabello
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AYORK
ASSEMBLÉA, 22 a 26
Avisa a sua estimada cli-

enteia que a liquidação de todo
o STOCK, no valor de
1.000:0OO$00O, para re-
modelação da fachada, reini-
ciada com novos artigos em
exposição, que serão vendidos
na mesma margem dos preços
já liquidados, terminará no dia
15 do corrente. Artigos para
homens, roupas para cama e
mesa.
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•\ EM TODAS AS BOAS CASAS

CASA RAUNIER-Ouvidor 170
RIO DE JANEIRO
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CIDALGINA
iffiffiMMMa^

C_J

Heróico medicamento contra qualquer dor

Efficaz, poderoso e infallivel nas
dores de cabeça, nevralgias, enxaque-
cas, etc.

DEPOSITÁRIOS:

Ourives, 88; S. Pedro, 82; Ándradas, 29
e Sete de Setembro, 61

CD
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fraqU"aS db3 a:ncrica,,os certeza de que estes repe- ^UK lOg^
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n°rtC' consislc em Jul" tirão a mentira a ter- * O^^V^^

ifj/||j Pr ° re.st0 do universo ha-

/fnffll 1 III bitado por tô!os, ou pelo me-

ÍSI m

Ijll nos, por ingênuos.

II S*0*y outra sorte não se com-

li wfê/í' prehenderia o descaramento

^OáUUlHll I lll ««ií&^v" com f'"1' ""s :lt'ram ás ven-

^ClUlíl i II 4SB^^ê^^^ tas as cousas niai-s absurdas

vI^KJkvÜ^c^^^^^ deste mun-
do, com o
ar innocen-
te de cavai-

Io de tilbury.
Se uma actriz. se um actor chã-

ma-sc Eranklin. na impossibilidade de
dizel-o inventor do para-raio, dizcm-n'0

elles, infallivelmente. descendente por va-
ronia, do verdadeiro inventor. Chame-se

Wilson, c será parente próximo do ex-

presidente da Republica Norte-Americana.
. E assim por deantc.

Todos esses artistas c.nematographicos
em sua grande maioria sabidos das mais
inferiores camadas sociaes, todos elles
têm uma geneologia illustre, desde que adoptem um
nome notabilizado por alguém.

Seja embora solteiro o portador do nome, uma
vez que se tornou notável, e conhecido e celebre,
ha de ter, fatalmente meia dúzia de filhos, de netos,
de primos, de irmãos, genros, tios, cunhados, çonipa-
dres, e, até mesmo, quem sabe?, sem a minima intenção

de offender-lhe a mãe, dar-lhe-hão um pae, quando toda
a escala ascendente, descendente, e divergente do parentesco
estiver . preenchida !

Se algum dia der na telha quebrada de uma actrizita
shimmyesca, chamar-se d'Arc, o diabo me leve. re não
houver uni desavergonhado de um americano que a diga
descendente em linha recta da heroina e hoje santa

Joanna d'Arc.

Pois se isso só lhes custa o trabalho de dizer a

^. 
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um e a outro, com a
¦certeza de que estes repe-
tirão a mentira a ter-
ceiros, os jornaes a endos-
sarão, e o mundo intei-
ro... mas, ahi é que a

porca torce o rabo. o
mundo é muito menos tolo, menos ingênuo do que jul-

gani esses deslavados yankees. E o mundo rirá. encolhendo
os hombros, com sincera piedade por essa fraqueza in-

fantil de um povo de creanças grandes.

Que diabo! Se não têm tradições, no-
mes illustres, nobreza, antigüidade, de que
serve isso, afinal? Nós também nada te-

mos, e. cm vez, de inventarmos nomes e

tradições antigos, fossilisados. fazemos

melhor, inventamol-os modernos, ader--

nier cri», almofadinhas, estupendos: e.

quanto as tragições, arrazamol-as com

o auxilio dos mesmos yankees e das

suas bombas e cavadeiras.

M.

|S«4~ -

WILLIAM RUSSELL
Es'tr=lla da v~" *"* moço scientista americano Louis

Tolhurst conseguiu realizar praiicamen-
te a micro-cinematographia: a Principal Pictures fez exn
Agosto ul imo una exhibição de íilms s.ientificos pondo em

pratica a descoberta de Louis Tolhurst. A assistência com-

punha-se em sua maioria de membros da Academia de
Sciencias e do Comitê de Instrucção, professores das di-

versas Universidades e curiosos. O êxito foi completo.

Herbert Rav.linson é inglez, pois nasceu em Brigh-
ton: tem actualmente 3S annos. Educou-se na Inglaterra
e na Erança. Trabalhou no theatro nesses dois paizes, e
quando veio para a America, abandonou o palco para de-
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TOMCO MODERMO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o esoriptorio do Dr. Zaoharias?
E' minha senhora; deseja fallar-lhe.?

Alô ! ó o Chiquinho ?
Sim... meu amor — é elle mesmo...

Nao te esqueças da promessa; vem mais oêdo, no
3.50, pois a temperatura aqui esta muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
oompanhia.

Sim !? — subirei no 3.50 ou 4.30.
Alô — oh ! Chiquinho ia-me esqueoendo da enoom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para oomprares
abi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhoto do marido delia; nao te esqueças; pois ella m'o re-
oommendou insistentemente...

Alô—Alô... Já querias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi-
dros do sexuol, um para experimontares, pois que andas
ttto esgotado e fatigado oom os teus negooios, foro, tri-
bunaes oto...

Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza jà m'o havia reoommendado oomo optimo.

Até logo a noite... adeus!

^ÕOOia^^^^KH^^a^Ki^WOlOT^fawa.
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM S. PAULO
Rua Quintino Bocayuva, 18

TUBO
Preço lOfOOO

DEPÓSITOS t

Rodolpho Hiss

Biptitti

Besteira

»

Ruffíer

Cenfral

Granido
V. Silva
Gomes
Pacfeico

Cabellos Brancos?!
A Loção Brilhante faz voltar a cor primi-

tiva em <S dias. Xão pinta porque não é tintura.
Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma formula scientifica do prânde botânico
dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200
contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos Sanitários do extrangeiro e Dcpartamen-
tos de Hygicne do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
1.0 Des.ipparcccm completamente as caspas e

affecçõcs parasitárias.
2.0 ¦ Cessa a queda do cabello.
3.0 — Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos

voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

Nos casos de calvicic faz brotar novos
cabellos.

— Os cabellos jranham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos c a cabeça limpa e fresca.
A Lo£ão Brilhante é usada pela alta so-

ciedade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de i.a ordem.

4."

6.0

SSooo.
Preço de um vidro 7$ooo; pelo correio

Agencia de "Publicações Mundiaes" u Brez leirie
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. I968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Contos do vigário - interessante livro de blague...
Enciclopédia do amor-granle oolleeçSo de phrasei.

pei siment 8 e anedootas ',
A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos

reoem-oasados
Para ler no banho de Catullo Mendeso..' ...'..'.
Perseverança no amor - por Eiuard Qreen
A filha do peooado -novella realista de Invernizio..
Memórias de uma criada de servir - interessantis-

simo romanoe do aventuras galantes

2*000

B|6ío

1§000
1$500
1|6U0

81000
Bibliotheca Sexual a 1$000

O casamento - Onanismo - O acto breve - Hygiene Sexual
Amores Lesbios - Segredos da casamento - O coito e o

amor - A syphilis - Histerismo

Amores senis  1§500
Arte de gozar saúde 2§0C0
Arte de se fazer amar $500

O modelo vivo  3$000
A beira do leito... 18500
A filha perdida.... 1$500

Colleoçao Garota a 200 réis
Um passeio ao oampo
A oeia de Cleopatra

Uma aventnra de amor
O banho de Adelina

Da vida que passa - "fitas" por Armando Ferreira 1$500
A tentadora - contos galantes lf000
Loucura de amor - contos galantes 1Ç000Soror Maria das Dores 1ÇOO0Um passeio a Franoiscana - novella ornada com 14illustrações „. o$000

Pelo Correio mais 5D0 rs.

(AVISO ) — Pedimos aos nossos freguezes a maior
clareza nos endereços para evitar exiravios.



: 
. 

- ¦ ¦ - 
. 

"

.
¦ A MAÇÃ

VESTIDOS
Últimos modelos em

Vestidos toilette
4

.Vestidos para- baile
Vestidos para passeio j

Vestidos ligeiros para rua

RGYAL STORE \_—_ 4
187, OUVIDOR, 189 '

PHONE: NORTE 6717
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dicar-se ao cinema. Estreou em
uni film da Leliz, passando-se em
seguida para a Universal,

Entre os films passados no
Rio, figurou em «Caixa Negra >,
«Erro Incorrigiveb e tantos outros
que é desnecessário citar, visto
como é elle um dos artistas
mais queridos do nosso publico.

Certamente irão ficar tristes os
innumeros admiradores cariocas do grande artista que é
William Desmond, com a noticia de que esse actor par-
tira em breve para a Inglaterra, onde, em companhia de
Mary Mc Vvor, sua esposa, vae trabalhar em cafés-
concertos. Que diabo de idéa extravagante, deixar o El-
Dorado do cinema, para trabalhar em café-concerto. Que
mosca teria picado o artista?

Jack Dougherty é casado e tem dois filhos... adopti-
vos, devido ;í mania que se apossou de sua mulher, a
encantadora Barbara, I.a Marr, de adoptar todas as crean-
ças bonitas que encontra. Se continua
assim, temos divorcio na certa...

Em t-Tlie Rehdèz-vous», figuram no
desempenho dos principaes papeis, Con-
rad Nagcl e LucíUe Ricksen. Conrad, to-
dos os cariocas o conhecem, atravez os
films da Paramount e, ultimamente, da
Goldwyn. I.ucÜle Ricksen, que conta ape-
nas 16 annos, tem nesse film o seu pri-
meiro papel de moça; pois ate então
fizera sempre papeis infantis. E' loura
e tem uns lindos olhos castanhos, cia-
ros, e expressivos.

Edmund Lowe acaba de contractar ca-
samento com Lillian Tashman; por quan-
to tempo ?, perguntamos.

m*m\ mmm^MMàmMr & *** ~- ^tm\ "* ^^^.
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Bryant Washburn, o galã tão admi-
rado da nossa platéà apparecerá com Ma-
bei Forrcst, e Whceler Oakman em três films, intitulados,
«The Love Trap», «Other men's daughters», e «Mine
te keep».

Além desses films, Bryant Washburn, que foi con-
tractado pela Grand Asher Prod., fará ainda para essa fa-
brica um outro film intitulado «Try and get it>.

Elliot Dexter acaba de firmar um contracto com a
Grand Asher Productins; primeiro film da serie que
estabelece o contracto, terá por titulo «The man whi
forgave».

Em «the Santa Fé Trail», da empreza Arroio, fi-
guram Jack Perrin e Neva Gerber.

IHary Millcs Uinter

donou pelo cinema, contractada

pela Triangle. Trabalhou depôs

para diversas emprezas, entre as

quacs podemos citar .a Paramount,
a First National, Fow Universal,
outras. E' casada com Sluart Blackton.

Uma das carinhas mais gracio-
samente encantadoras, que outrora
surgiam na tela ao lado dos
óculos de Harold Lloyd, era sem
duvida alguma a de Marie Mosquini. Não obstante o
seu nome, é ella norte-americana. Nasceu em Los An-

geles, Califórnia e tem 24 annos.

William Shakespeare Hart, depois de desliridado o
complicado e melindroso caso em que se viu compro-
mettída a sua castidade, volta agora a trabalhar para a
scena muda, sendo «Wild BHl Hihcock» o primeiro dos
seus films.

Em The Electric House», appare-
cera a celebre família Keaton: Buster
Keaton, seu pae e sua mãe.

, Ralph Graves começou a trabalhar
na Essanay, em cujos films estreou. Per-
tenceu ao elenco da World, e da Uni-
versai; ultimamente tem apparecido nos
films da Paramount. E' casado com Mar-

jorie Lamon, e tem 23 annos. Nas-
ceu em Cleveland, Ohio, a 9 de Ju-
nho de 19x1.

O verdadeiro nome de Viola Dana é
Viola Flugrath, sendo Shirley Mason
Leona Flu<rrath. Hum!...

Nascida em Houston, Teias, em 1902,
Hope Hamilton estreou 110 cinema sob a
direcção de Mauriçe Tourneur. Seu pri-
meiro film foi «Woman >. Trabalhou na

Metro, Famous Plavers, First National, Fox, Paramount.

Lya de Putti, a mais bella das morenas do cinema,
nasceu em 1900.

Norma Talmadge tem 26 annos. E' natural de Nia-
gara Falls, New York. E' casada com Jòseph Schenck,
o mais feio de todos os americanos do norte.

Earle WiU:ams, muito conhecido e bastante admirado
da nossa platéa, nasceu em 1SS0.

Sylvia Breamer é Australiana de
Sydney, e ahi, em sua terra natal,
trabalhou durante cinco annos 110 thea-
tro. Transferindo-se para os Estados Uni-
dos, trabalhou ainda no palco, que aban-

Denver, Colorado, é a cidade que
teve a ventura de servir de berço a
uma das mais graciosas actrizes cinema-
tographicas: Molly Malone, que ali nas-
ceu a 2 de Fevereiro de 1S97.

DR. PAPAFITA.
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Ha dois mezes durava aquella ligarão. Ca-
sado com uma senhora das altas rodas munda-
nas, o João Baptista Fortes não se sentia feliz,
nem desventurado, com a indifferença que a es-

posa lhe votava; Dormiam na mesma alcòva, 6
certo; mas, ap?nas amanhecia, tomava o rapaz
o caminho da casa cm que era empregado, ficando
madame, o dia inteiro, com-
plctamente á vontade. No (
principio de cada mez, da-
va-lhe parte do que recebia,
isto c, quinhentos mil réis.
E CcS2 dinheiro era tão bem
administrado, que ;i mulh:r
pagava con elle a casa, de
quatrocentos, os seus vesti-
dos, os creados, facultando-
lhe, ainda, almoçps e janta:
res tão abundantes quanto
deliciosos, como só os ti-
nham, no bairro, os mill ona-
rios c os políticos. Havia
sempre ria dispensa uma cai.-,
xa de «champagne». que se
renovava até o dia quatro,
quando vinham da mercearia
os presuntos, as conservas,
os doces, o necessário, em-
fim, para os sessenta banque
tes do mez.

Foi com a benhomia com

A LEI DE «IMPRENSA
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Sa.be»? Vamoateiuna «lei de Imprensa».
Imprensa... quem ?

que via entrar cm casa o fiambre c a echam-
pagne», que o Baptista Fortes viu lhe nascerem,
cm casa, o Augusto e o Alfredinho. É estava
o menor com sete mezes apenas, quando o pae'
conheceu, em um baile de Carnaval, a Eponina
Proença Padua, viuva do saudoso deputado Lo-
pes de Padua, que fora, depois, ministro na Ve-

nezuela e morrera, no Rio.
de um- desastre de automo-
vel.

Eponina Padua andava,
então, pelos trinta e scre
annos. Casada acs vinie, l>
vara uma vida de quasi abs-
tinencia, comendo carne dé
quinze cm quinze dias e. is-
so mesmo, sem molho'. De,
modo que, naquella idade,
nutria um dezejo intenso,
quasi uma loucura, não só
de encher o estômago até
não poder- mais. como de

•lançai" ao mundo, em con,
seqüência de tudo isso, um
filho do seu sangue e da
sua paixão.

Bonanchão. calmo, sim-
, plorio, Baptis.a Forte.; não

prestava grande atten;ão ás
ancias, aos Ímpetos, aos de-
zejos da viuva. Atirado aos

3
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^* jSm\ muncip.'° c'° mesmo nome, per- 1 fl I

A villa de Água Limpa, no
muncipio do mesmo nome, per-
tencia ao bispado do Planalto
Central, e tinha como vigário o

padre Sebastião André, quando re-
bentou alli, em Novembro de 191S,
a epidemia da grippe.

O que foi esse flagcllo, pode-
se avaliar pela phrasé do Manoel

Justiniano, antigo boiadeiro.
— Foi um horror, meu senhor!

Nunca vi cousa egual... Gente que
nunca tinha morrido, morreu, d'essa
vez I

Espirito christão, coração compa-
decido e generoso, padre Sebastião
trabalhou, d'essa vez, mais do que
nunca. Não houve peccadòr, por mais
distante, que, recorrendo á sua as-
sistencia, não a tivesse. Dia e noite
andava elle de sitio em sitio, de
fazenda em fazenda, de palhoça em

palhoça, ministrando o viatico aos ago-
.msantes, preparando-os, em nome de
Deus, para a viagem eterna. E como
tudo era distante, o resultado foi que,
quando a epidemia declinou, tombou
também, com ella, abatido por tanta

o velho cavallo que fora, póde-se dizer,
throno itinerante de padre Sebastião. A

falar verdade, o animal sucçumbira ao peso de tanto traba-
lho; o sacerdote desculpava, porém, a perda, affirmando,
com saudade :

Coitado! morreu na grippe...
Que o Russo tivesse morrido, nada havia mais

natural. O que, porém, causou estranheza, foi ò desem-
baraço com que padre Sebastião, chamando dois homens,
o mandou enterrar em logar sagrado, e, o que era

peor, no adio mesmo da egreja da villa, a dois passos,
110 máximo, da capella.

-- Esse padre Sebastião endoideceu! . .. — dizia-se

por toda a parte. - Onde, então, já se viu enterrar
um cavallo no adio da Egreja?!...

De bocca em bocca, a noticia do sacrilégio che-

gou á sede do Bispado, .onde o bispo, o sr. D. Ro-
bertò, não se conteve.

Mas. isso é possível? —- exclamou, indignado.
E furioso, para o secretario :

Mande suspender esse. padre imniediatamente... E
que elle nunca mais rrie appareça! . .. Nem, mesmo, para
justificar-se! ...

S cientificado da resolução episcopal, padre Sebastião
não se affligiu: passou a perna na mula que havia com-

prado, viajou até o trem, e, chegado ao pala:io do Bispo,
declarou que precisava falar, com urgência, a D. Roberto.

Sua Reverendissinia não o receberá, sr. padre.
1'-' resolução tomada.

: — Pois, eu também não me afasto daqui, — dc-

9

clarou o ex - vigário
Limpa, sentando-se.

Informado do que havia. D.
Roberto mandou entrar o sacri
lego, para punil-o mais severa-
mente. E mal padre Sebastião pe-
netrou na sala. foi o chefe da
Egreja trovejando, furioso :

— Então, o senhor ainda tem
coragem de vir á minha pre-
sença ?...

— Tive, sr. Bispo; tive; e o sr.
Bispo vae ver como eu tenho razão.

E de olhos baixos, a
cia í

Quando eu comprei o ca-
vallo. causa de tanto barulho, fiz
um contracto com elle: todo dinheiro
que elle me ajudasse a ganhar, seria
metade para mim, e outra metade pa-
ra elle. a qual eu ia coHocando no
cofre. Morto o animal, abri a cai-
xa. e, encontrando quinze contos de
reis, resolvi...

Resolveu o que, senhor pa-
dre? — fez o Bispo, arregalando os

viagem,
durante

o (Russo
annos. o

ifelpíi
Água- aÊ ^^Wk

olhos.

- Resolvi — continuou padre Sebastião
— tirar cinco contos para mim, como herdei-
ro, cinco para a Egreja. e cinco para
V. Excia.

Por essa altura. D. Roberto puxou do
lenço vermelho, enxugando a testa nervosamente.

— E aqui estão,
puxando do bolso da batina
cada um de cinco contos; aqui estão
tos: cinco da Egreja. e cinco d? V. Excia.

bolso um

emendou padre Sebastião André,
dois pacotes de cédulas.

os dez con-

Sem uma palavra. D. Roberto estendeu a
mando o dinheiro. Abriu, em seguida, os pacotes.
os, u 11 fim.a um. A

Está bem, :

estendendo-lhe

V. Revina. já

bem.

assoou-se, e guard indo

padre Sebastião: e^tá

mão, cordial :

resou a missa de sétimo dia

maó, n>-
contando-

o lenço :

Noel Rosa
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Frederico Pires Bolacha; fünccioriário do mi-
nisierip da Agricultura, é uma dessas figuras
masculinas de encantadora ingenuidade. Não ha
ninguém mais simples. Não ha coração mais
puro. Não ha espirito menos eivado pela mal-
dade.

Existe, porém, um Deus, que protege as
creanças e, os singellos de coração. E foi essa
entidade invisível, mas real. que .•••.•......„,,..
tomou á sua conta o Frederico,
orientandò-lhe os passos, e gui-
ando-o. generoso, quando elle tra-
tou de escolher mulher. Só. m:s-
mo. Deus, ou o accaso, pode-
ria reunir uma alma como a do
Frederico a um coração innocen
te como o da Carlotinha Broxado.

<' casamento desses dois an-
ios foi como o dos morta és com-
rriuns: convidados, flores, presen-
tes, e, á r.o'te, jantar em família. *
Após o jantar, as danças; e após
as danças, a alcova nupcial. com >
todas as suas conseqüências.

\ fX3apeosS
PARA HOMEM i

Não obstante a sua innocencia. c. mesmo,
por ter pertencido á repartição de estatística.
o Frederico Bolacha conhecia perfeitamente a
arithmetica dos Evangelhos, na parte em que
o Senhor manda crescer, c multiplicar. Pelo me-
nos. o seu primeiro cuidado, ao recolher-se com
a Carlotinha, consistiu em dispor os algarismos,

para tirar a prova real, nove mezes depois.
».».».».•.».».•.».».»...-; À Carlotinha é que não gostou,

nada. da operação arithmetica.
Franzina e fatigada com as emo-
çces do dia, mal o marido aca-
bou de dispor os números, cr-
gueu-sc, com uma horrível dôr
na cabeça, que parecia lhe querer
arrancar os miolos.

Coitada da minha mulher-
snha!— fez, amoroso, o Frederico.

E com aquella estupidez inriò-
cente. que foi. na vida. o segre-
do de sua felicidade:

Você não está acostumada...
Não é. filhinha ?

Rubião Roballo

?

***•
i
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I seus braços, era como um autômato: deixava-se
beijar, agradar, morder, limitando-se. apenas, a
rir, quando as earicias lhe chegavam pela barriga,
por baixo do braço, pelos logarés em que tinha
cócega.

lia homens que são amados profundamente,
sem que saibam, elles próprios, o motivo. Bap-
tista Fortes era um d'esses. Alto, magro, carão
moreno, via-se, pela forma do seu queixo, que
haviam architèctado um homem sobre a carcassa
de um cavallo. A' sua alegria, quando a rnani-
festa va. era mais um relincho do que uma ri-
sada. Passava pela cidade quasi trotando, c fa-
zia, de vez em quando, um gesto de cabeça,
como quem se (píer livrar da tvrania da brida.
E. no entanto, era amado, adorado, por uma
tias mulheres mais lindas, ou, pelo menos, mais
elegantes do Rio.

Foi no auge dessa paixão sem correspon-
dencia que a viuva Proença Padua verificou a
extensão tia estupidez, da ignorância, da cretinice
do homem a quem dava, desvairada, a sua alma
e o seu corpo.

Haviam os dois passado uma hora de en-
canto, governando o mundo, como soberanos,
do alto throno do mesmo divam. quando o For-
tes se ergueu, para despedir-se. De «combina-
ção» asul, com os dois pombos do seio a arru-
lhar, famintos de beijos, por traz da gaioÜnha
de rendas, a rapariga estava seduetora. Os braços
macios enlaçaram-se Uo pescoço do rapaz. Um
beijo estalou-lhe, como uma romã partida, deante
de dois lábios fechados. Os seus olhos de fogo
falseavam, como os dois isqueiros da Lúxüria.

Meu amor ! — gemeu a rapariga, o per-
tando-o, nervosa.

E dentes cerrados:
Como eu seria feliz se eu tivesse uni

filho leu ! ?...
Um filho meu ? — fez o rapaz, como

quem accorda, ou chega de longe.
E pondo-lhe as mãos nos hombros. e os

olhos no rosto:
Lá em casa tem dois... Quem sabe

se minha mulher não te quereria dar um ?
X. X.
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Quando; em 1906, Affonso Penha-, elei-

to presidente, resolveu rcalisar • uma ex-

cursão pelo norte do paiz, a imprensa

carioca metteu a bordo do navio que

6 conduzia imia comitiva numerosa,-com-

posta de rapazes inieiligentes, escolhidos

entre os melhores representantes da classe.

E entre esses, ia Raphael Pinheiro, tn-

buno popular 
"e 

ex-estudante de medicina, tido, e ha-

vido, como um dos temperamentos mais vibrante, c

irriquietos d'àquelía época.

Raphael Pinheiro encarnava, então, o typo clássico

ff~ do revolucionário. Phisionomia arrogante, bigode mso-

lente, collete sangue-de-boi, as suas attitudes eram,

cm qualquer emergência, as de quem vae pedi. a

pdavra para incitamento das massas. E foi assnn que

percorreu todo 0 norte, fazendo discursos 
^orto^m

porto? como se elle fosse o presidente eleito e Affonso 1 en-

na> pol. muito favor, membro da sua comitiva.

Em Belém do Pará. atacado por uma folha oppo-

sionista, mandou Kaphael Pinheiro desafiar sem mais

aquella. «T director do jornal, que era o dr. Cypr.ano San-

S,: actual prefeito daquella cidade. Não podendo este

bater-sc, por ter um braço mais curto . do que o ou-

tro acceitou o desafio o engenheiro Cândido Santos. <)

dll,ll0 havia sido marcado para a madrugada, nas vis.-

níianças da cidade: a Policia estava, porém, ao corrente de

Uld(1 
' 

,u. mod0 que; para não serem detidos, resolveram os

contendores um encontro no Estado do Maranhão, onde.

também. 0 governo não admittia a solução de contenda,

iniciadas fora das suas fronteiras.

De regresso ao Rio, continuou Kaphael Pinheiro na

iniprensa e na tribuna popular, escorando-se. a propósito

de tudo. in estatua do Patriarcha. E assim ficou, ora escre-

vendo, ora falando ds massas, até que se desenharam nos

horisontes políticos os primeiros vestígios da candidatura

Hermes. .-. . ,
O movimento militar encontrou o espirito de Uaptiao

cm plena effervescencia. Revolucionário por índole, agra-

dava-lhe aquelle ambitmtc agitado, fazia-lhe bem aquela

atmosphera de tempestade. O collete vermelho espoucando

na frente, a mão esquerda mergulhada no bolso da calça,

esperava, apenas, um grito, um berro, um ajuntamento:

pulava logo para o estribo de um automóvel, para ema de

uma carroça, para o alto de uma barrica emborcada, e

tome. discurso !
Foi Raphael, pode-se dizer, a alma da candidatura

Hermes' no Dislricto Federal. Palavra ardente, tropos arre-

lutadores, imagens felizes, enthusiasmava a multidão quan-

do esta menos esperava.
]•• um orador que prende a gente! observou.

uma vez, um operário.
E era mesmo: quando a rifultidão não estava de ae-

cordo com as idéas do tribuno, e protestava, a Policia cah.a-

.Jho em cima. prendendo com a unha do go.-ernn aquelles

c,K o orador não havia conseguido «prender > pela palavra.

Victoriosa a candidatura Hermes, e dist.i-

buidas pelos ministérios do seu governo as va-

rias capitanias do norte, ficou resolvido que Ra-

phael Pinheiro viria deputado pela Bahia, na

chapa do partido Democrata. Designado para aquel-

h região, ainda em poder do inimigo, isto é. dos

adversários políticos , do governo federal, seguiu

para alli. ê iniciou, resoluto, a agitação. Arras-

tandõ o povo. um lenço vermelho na mão

W^rA^\vCoT
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esquerda, a pistola na direita, naquella

posição histórica de Napoleãò passando a,

ponte d-Arcole, avançou pela cidade, desa-

(iaudo o ciyilismo ofíicial. Tiroteios eram

travados em cada esquina, onde a Poli-

cia se emboscava, traiçoeira. Raphael con-

tava, porém, com o Exercito, que ia

,„a sua esteira, e desalojava o inimigo,

batendo-o a cada canto como Bonaparte .

em ponto grande, de cidade em cidade.

Foi no auge da lucta, que reboou, m barra,

o forte de São Marccllo. -Nos S3U3 surtos oratórios.

Raphael havia conseguido submetter ás suas uleas

a guarnicão do velho forte. F orava ainda uma vez.

ardoroso, vibrante, formidável, quando ribombou o

primeiro tiro :
Pum!...

Ao trovejar do canhão, o tribuno deteve-se, a mao

alçada. Outro tiro ribombou :

Pum! ...

Senhores! bradou Raphael, o rosto illuminado

por unla alegria diabollica. A minha palavra, deste mo-

mento em diante, torna-se desnecessária I

E num gesto theatral. o braço estendido para o lado

do mar .
Tem a palavra o forte de M areei Io .

Eleito deputado, foi. na Câmara, um dos oradores mais

fogosos e destemidos. Ao lado de Mario Hermes, de

Maurício de Lacerda, de Propicio Fontoura, e de outro,,

consumia o grupo dos cadetes de Gasconha , que nao re-

cuãvahi nunca. Vestindo cada discurso com as lantejolas

do bom estvlo literário, vigoroso nas sentenças e br.-

lhante nas metaphoras, fez época entre os seus pares,

que, por isso mesmo, nunca mais lhe perdoaram a m-

solencia de se ter posto em destaque.

Eliminado da bancada por excesso de estatura voi-

t0„ Raphael Pinheiro ao seu cargo de director da Bi-

bliotheca Municipal. E é de lá que sae. de vez em

ouando. como Pelayo da sua furna, em arrancadas de pa-

trinta generoso, tomando o faro. aqui fora. aos aconteça-

nientbs sensacionaes. Foi assim por oceásião da grande

guerra. Foi assim á chegada dos aviadores lusitanos. Fo>

assim quando aqui aportaram os jangade.ros. Fo. d^ssa ma-

neira guando aqui estiveram o Rei Alberto e o preg

dente" de Portugal. E assim será toda a vez que ubr

a: alma nacional, e que a multidão peça. implore, r„-

-Mame. um verbo ardente que lhe interprete, numa pa-

lavra, o rugido trovejante dos sentimentos.

intimo representante de uma classe que fez. n?

passado, a independência, a abolição, e a *«P»"*J;J£
'hael 

foi sempre, como o seu homonymo da Hsoi.a

Sacada o anjo annunciadbr» dos acontecimentos feliz-

Chahtéclèr, chamava o sol. accordando-o no seu bercg

dourado. Ultimamente, porém, não tem cantado ma,.

E para que' Para que cantar no seio

da no;u., se o sol não açcorda mais ao seu

canto ?

Roclin

^jp^T^lp)
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A única mulher que valia a pena de
ser amada acabava de debruçar-se no
peitoril, o cotovcllo na taboa, a mão
no rosto, c olhava o jardim. Não ti-
nha tido tempo, sequer, de pôr um
«peignoir», tanto o dezejo de ver
a relva humidecida pela aurora, e
as folhas brancas de orvalho, a havia
attrahido para a janella. 0 que tre-
mia em torno d'ella, era uma irans-

parencia de cambraia, pallida, vaga,
cthérea, quasi imperceptível. Uma ca-
misa? Sim; talvez: ou, talvez, a vapo-
risação, em bruma diaphana. de to-

dos os perfumes do seu corpo.

Onde estava o amante ? Sob a janella. co-
mo convinha; o que não queria dizer que, em
outro momento, na alcova discretamente fechada,
não se vissem, os dois, em proximidade mais
intima.

Se fosses tão misericordiosa como i's
linda, e tomo foste meiga, sabes que farias, Célia?

-disse o rapaz, tle baixo.

Que é que faria indagou ella, de
cima.

Virias commigo ao jardim e ao campo;
eu apanharia as flores mais lindas desábroeha-
das pela noite, e que formariam, reunidas e li-

gadas, o mais bcllo dos ramalhctès !
Eu já te recusei na vida alguma cousa,

mesmo pela manhã ?

Um instante depois, apoiada
i

ao braço do amigo, e elle, pendido I
sobre ella, e respirando perto da
sua nuca o perfume brávio dos
cabellos profundos, caminhavam os
dois, ao longo de uma alameda.
Ella havia, porém', posto um «pei-

gnoir», quasi serio, quasi uma ves-
timenta. 0 que seria difficil de
exprimir, era a alegria dos passa-

ros, a embriaguez dos canteiros, o êxtase radi-
ante das rosas, ao verem os namorados, que pas-
savam.

Quando, para além do portão, estavam para •
entrar no bosque, elle gemeu:

- Ah, meu amor ! como seria delicioso beijar
o lindo cravo de neve e rosa, apenas desabro-
chado, tia tua orelhinha esquerda !

Serei eu alguma leoa? Beija-o... -con-
sentiu ella.

O moço beijou-a.
Apenas haviam passado a ourela do bos-

que de acácias, o amante tornou:

O FOOT «ALI
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O maior crime que podérias commeltcr,

seria de afastar, á approximação do meu lábio,

a rosa da tua bocca !

Serei eu uma criminosa ? — queixou-se a

moça. — Esta rosa, vê ! não te evita.

O moço colheu-a.
i *

Um pouco adeanlc, quando os galhos ama-
rellos faziam, já. sobre elles, uma sombra pro-
tectora, o amante indagou:

— Si eu quizessè desfolhár com o meu

hálito o lirio claro do teu seio, fecha rias com

indignação o teu corpete entreaberto pelo vento ?

NOS EBTADOft-
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Achas-me, acaso, tão barb

Eu não sei porque teu hálito não

deria acabar, discreto, o que a

começou !

Elle não se limitou a desfe

discreto, o lirio que o tentava.

E foi quando a moça mag

se queixou:
E' preciso ver que te

mostras fiel ao que promclteste
ilhas me dito que colherias

para me fazer um ramalhete.
Tenho cumprido a minh

lavra ! Não beijei o cravo ...
* — Da minha orelha ?

... E a rosa...
Da minha bocca ?
... E o lirio ...
Do meu seio ?

Ella desatou a rir.
-— Três beijos não são um ramalhete,

exclamou Célia. — Era preciso reunir e amar-

rar as flores.
E' exactamente no que eu pensava. Ia

pcJir-te um desses finos e perfumados cabellos

que fazem a àuréola da tua fronte.
São muito longos ! De que servirá se-

rneíharíte fio de ouro para três florinhas apenas ?
Effectivamcnte, tens razão; eu penso,

porém, que...
Elle a olhava. Ella enrubecia.

Eu penso... tornou elle.
Tu pensas, que... ?

—- Que ha outros rhois eurtos
meu amor !

Ah ! é possível ! -- confie-
mou ella, voltando a cabeça.

E penetraram, beijando-se, na

solidão misteriosa do grande bos-

que de accacias.

Caíulle Mendes

i
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A geração commèrcial que se formou

antes da abertura da Avenida, foi, tal-
vez, a mais interessante de quantas haja
.produzido o Rio de Janeiro. Não era mais
o velho commcreiatitc carrancista, vivendo
unicamente para trabalhar e aferrolhar di-
nheiro, desconhecendo todos os gosos da
vida; mas, também, não era ainda a cias-
se que pensa mais no descariçõ do que na
actividade, e que, ao metter a chave, :h

oito horas e meia, na fechadura do cslàbelecinicnto, abre a
bòcca num espreguiçamento, pedindo, o corpo molle :

Tomara que já chegue de noite, p'ra gente ir
p'ra i farra»...

A rapasiada do commercio, nesse tempo, trabalhava
como ehristão escràvisado pelos mouros. As casas de com-
mcrcio abriam ás sete, ás vezes ás s.ás da manhã, fechavam
ás oito da noite, c aos domingos c feriados ficavam abertas
até meio-dia; mas, também, quando o empregado se via livre,
o patrão só lhe punha os olhos em cima, de novo, á hora
de reabrir a porta. Trabalho era trabalho: mas, também,
divertimento, era divertimento mesmo. E dahi essa por-
ção de rapazes, caixeiros de hontem, patrões hoje, cuja
fortuna, alegria e saúde são a melhor demonstração de que
os prazeres, quando bem regulados, são o- melhor incen-
tivo da prosperidade e da riqueza.

José dos Santos Guimarães c um dos heróes desse
tempo. Nascido em Villar, freguezia de Villa Nova do
Gaya, a unia légua mais ou menos da cidade do Porto, o
SCtl pensamento foi, desde menino, <> Brasil. O espectaculo
dos patrícios seus que regressavam ricos á «terra», a
corrente de ouro atravessada no figado, o annelão de bri-
lhantes faiscando no dedo, a pérola tremeliçando na gravata.
a botina ranginde no chão. accordava-lhe no espirito infantil
um tamanho desejo de atravessar o oceano para enrique-
ecr, que lhe parecia impossível a existência em Portugal.

l'm dia, logo após a queda da monarchia brasileira,
resolveu cumprir o seu desejo. Tinha quatorze annos,
mais ou menos.

Vou para o Brasil! declarou, resoluto. —
I. hei de ser lá alguma cousa.

Oh, filho! agora é tarde demais! objectou-lhc
um parente gaiato.

E com ironia:
Elles já escolheram li o Presidente da Republica !

José dos Santos Guimarães não gostou da pilhéria.
Vestiu a sua jaqueta de" velludo, tomou a benção á mãe,
que era o seu idolo, seguiu para Leixões, metteu-se em um
paquete in^it-z, e atravessou o mar. E vinte dias depois
desembarcava no Rio com a metade da jaqueta, uma parte
do figado, e os destroços do chapéo, — de tanto tram-
bolhão que dera a bordo comas sacudidclas malucas do navio.

Apresentadas as cartas de rccornmèndações que levava.
foi acolhido cm uma loja de fazendas por um conter-
raneo que andava, mesmo, atraz de um empregado da
terra'. E nesse di i mesmo, começou Guimarães ti trabalhar.

0 heroísmo do portuguez que vinha para o Brasil
era egual, então, ao dos navegadores que
descobriram a índia e deram com Femão
de .Magalhães, a volta ao mundo. Era no
tempo cm que a febre amarella ia n bordo
dos navios estrangeiros buscar o baliu' do
viajante, c em que o sujeito, ao desembarcar
no cães Pharoux, entrava logo na Ca-
thcdral, para receber, por causa das du-
vidas os últimos sacramentos.

F.ntroncado o forte, o menino de Villar
resistiu bravamente á primeira prova. Aos

dezesetc annos era . um rapagão forte, ro-
busto, maneiroso, com uma tactica commer-
ciai assombrosa. Não havia trabalho que o
fatigasse. Arrumava as prateleiras de manhã
á noite, e quando, fechada a casa, o suppu-
nham derreado e a caminho do quarto, o
Guimarães batia no hombro de um compa-
nheiro, convidando :

— Vamos aos Democráticos ?

A sua mocidade sadia, alegre, resoluta, correu, toda,
entre esses dois pólos: trabalhar como bicho e divertir-se
como gente. Os «Democráticos) e os «Fidalgos da Ti jucá •>
sagraram-n'o campeão da alegria. Carnaval para elle era
o Paraíso na Terra. E como vivia na melhor roda, de
mistura com os poetas bohemios daquellf lempo, ia fazendo
as amisades mais úteis, c amando cada vez mais o Brasil
como a legitima terra do seu coração.

Um dia, com as economias que o entrudo não havia
levado, adqueriu Santos Guimarães o primeiro estabelecimento
commèrcial de que foi dono. Era «A Fortuna», casa de fa-
zendas e modas da praça Onze de Junho. Com o seu
espirito èmprèriendedpr, deu-lhe desenvolvimento, ampliou-a,
multiplicou os, sortimentos, desenvolveu a propaganda e a
Venda, e quando deu por si, estava com a maior e a
mais afreguesada casa do bairro, que rivalisava, mesmo,
com as mais conhecidas do centro. da cidade.

• O suecesso que obtivera com «A Fortuna levou o
moço commerciantc a emprehendimento-; mais audaciosos, A
Avenida era uma novidade ainda no Rio. e seria, com
certeza, o coração da capital; Guimarães poz os olhos
nella, e, num lance decidido, , comprou o. «Ao i." Bárateiro>
no ponto mais estratégico do Rio. Em seguida, adqueriu o

• Au 1'etit .Marche\ á rua do Ouvidor. Cm aimo mais. e
ficava com «A Brasileira", no largo de S. Francisco*.
E, afinal, para não ficar com duas casas na mesma rua,
fechou o anno passado o <>Au Petit Marche», para com-
prár os grandes armazéns da aNòtre Dame de Paris»; com
installações enormes e que parece menos uma casa
de commercio do que uma cidade encravada num quarteirão.

Tendo nas mãos, aos quarenta e cinco annos, um
verdadeiro «trust» de casas de modas, com capitães (pie
alcançam muitos milhares de contos, Santos Guimarães não
eliminou de si, entretanto, aquella partícula de poesia ad
querida no convivio dos bohemios. Simples e jovial, ama
quatro cousãs ni vida: a família, o Brasil, as suas casas, c
o canto de Portugal em que velo ao mundo.

Da sua feição sentimental, dão idéa dois episódios
encantadores. Nascido em uma casa pequenina e modesta, o
seu cuidado, ao voltar a primeira vez :r Villar, consistiu cm
dar a esse abrigo da sua infância, sem lhe alterar as li-
nhas essenciaes, todo o conforto passível, e metter, ahi, a
sua Velha mãe, hoje octogenária e ceguinha, c que o
trata como se elle ainda fosse menino. Ao lado dessa ca-
sinha, mandou elle erguer um palacete sumptuoso, resplen-
dente de luxo; a velhinha não o recebe, porém, senão na
casinha cm que elle nasceu, em que foram conservadas
as disposições antigas, e em que os mo-
Veis lhe são todos familiares e lhe re-
cordarh, docemente, a infância humilde do seu
filho millionario !"

Esse amor á velha mãe não exclue,
entretanto, a sua affcição ao Brasil. For-
çadp a ir freqüentemente a Portugal, onde
agora se acha, para abraçar a ve-
lhinlia, a sua saudade do Brasil é tamanha
que, para minoral-a, conduz, nessas viagens,

Cont. em < (âalrjo de llrliga >
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o seu casa
filha de in

Não obstante haver nascido em São Paulo,

o dr. CaroÜno de Vasconcellos era tido, nas ai-

tos círculos commerciaes do Rio, como

de bôa marca. A sua educação na Inglaterra

onde se formara em engenharia, e

mento, no Brasil, corri uma senhora

glezes, haviam-lhe dado creden-

ciaes na colônia brüaanica, e,

principalmente, nas rodas ban-
carias. Ta! era, em summa, a
sua identificação com os es-
trangeiros des-a origem, que
sua irmã, Dona Orminda, çps-
tumava dizer, com a sua iró-
nia brasileira :

Coitado do meu irmão I

E maliciosa :
Com essa • mania de ser

inglez, ainda acaba morrendo
de febre amarella !

A sua intimidade com essa classt:
pedes tornara-se, mesmo, tão estreita, epie o
seu palacete no Flamengo se constituirá, aos sab-
bados, o ponto de reunião das figuras mais re-
presentativas da coloia. E era por isso que alli
estavam, á mesa de jantar, ao lado de lindas
senhoras cariocas, directores de Banco,
chefes de casas exportadoras, engenhei-
ros de estradas, a nata, em summa, do
elemento inglez no Brasil.

A figura mais interessante daquelle
jantar cm família era, porém, mister
Hunter, moço londrino, rapaz espigado
c secco, chegado recentemente do seu
paiz, onde o pae gosava de enorme
prestigio e lidava com volumosos in-
teresses. A cabeça baixa, o bigodinho
de escova escorrendo do nariz, os olhos
muito azues, não havia dado, á mesa,
uma palavra. E foi attendendo a isso
ique a Elsa, filha' dos donos da casa, delicioso re-
bento daquella arvore estrangeira transportada para o
Brasil, observou, rindo :

E mister Hunter?... Porque não fala?...
Está tão acanhado... tão encolhido...

E logo i
Conte-nos uma historia ... uma aneedota ...

Faça uma adivinhação...
Uma historia... Conte uma!... —- insisti-

ram as outras damas, procurando pôr o inglez á
vontade. f;

Sem um riso, ou uma simples contracção de
rosto, o inglez foi ficando, pouco a pouco, vermelho.
Passeou, tranquillo, os. olhos em torno, e, fixando
o olhar no grupo das senhoras, indagou, impertur-
bavel:

Bon; enton senhorras von
adivinharr o seguinte: que c que
mister Hunter tem entrre os dois
perrnas ?

Um. raio que houvesse ca-
hido no meio do grupo não te-
fia causado maior estupor.

¦jí//
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—• Desaforo!... — rosnaram algumas se-
nhoras, voPandi a si. — Isso é unia falta de
educação... Si o dr. Carolino tivesse ouvido,
mandaria pól-o ni rua I

Tranquillo, o inglez aguardava a resposta.

1". como ninguém titubeasse :

As sinhôrra.; nem saben? Pois,

mister Hunter, diz.
E sem rir :

E" o perna da niesál...

Ah!... E' verdade!

— riram as senhoras toda*,
desopprimindo-se. — E' isso
mesmo! Muito bem! Bravos!...

Agora, outra.

A esse pedido. Hunter ín-

sistiu :
Agorra, senhorias vão dizer: que

é que mister Hunter tem entrre os dois
perrnas ?

Ora, essa, o senhor já disse! —

protestaram algumas damas. — Isso, já se
sabe:'é a perna da mesa.

Pois, non é, non senhorras,
tornou Hunter. — Non é o perrna da
mesa.

E sem pestanejar :

E' aquillo que. os senhorias pen-
sárron prrimeirro!...

Conde Xisto
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Li num diário dos nossos que vae
accésa tio continente de Jonãthan uma cam-
panha formidável contra o uso dos espar-
tilhos, campanha reforçada pelos padres,
que, do alto dos seus púlpitos, fulminam.
como invenção diabólica, attentatoria. á Na-
ture/a, á saúde e ao próprio Deus, aquelk
artefacto delicado e maravilhoso.

Quando isso li, lembrou-me a nossa
primeira entrevista, Nerisà. Re:ordas-te ?

Naquellé châlés:nho rústico, perdido
ím seio do bosque silencioso, que o cie-
pusculò mcl-incolicamen'.e esfumava c a lua
começava a estriar de argento,. como se
tora a grènha de uma cabeça de hércules.
emquanto o ouvido adivinhava, fora e em
torno, o farfalhar macio dos pássaros en-
trando os ninhos e o colleahte desusar
dos reptis sobre as folhas seccas, saindo
das tocas; no chalésinho rústico acabava o
meu primeiro beijo de quebrar nos teus;
lábios trêmulos a tua ultima resistência..

Tranquilisa-te: não vou contar aqui.
com tinta de impressão em papel publico,
as humilhações do teu pudor e as ilsr^ehciás
do meu goso !

Só me referirei ao ponto em que a
noticia do diário sobre a guerra aos espar-
tilhos me lembrou a nossa primeira entrevista.

I w\

...Chegara a vez do espartdho: caiu
lambem sobre as sa-as de seda, amarfanha-
tias a teus pés, e. caido elle, viram meus
olhos, deslumbrados, ardentes sob a hürrii-
dado do desejo lubrico. os dois seios mais
alvos, mais erectos, riiàis de Vehus de Milo
que hajam esculpido, pintado ou cantado
os mais divinos e naluarios, pintor s ou poetas!

E, então, sacudindo o pasmo, p?r-
guntaram-te meus olhos, mudamente, des-
cendo dos teus seios olympicos ao misera-
vel artefacto de Mme. de Vertus:

—- Para que, então, usas «isso» ?
Respondeu-me, não o teu olhar, nem

a tua voz. mas a onda de sangue que te
purpurejou as faces.

E o que o teu pudor me respondeu
foi isto:

— Se eu não usasse espartilho, todos
os olhos de homem me queimariam o seio,
pers2gu:ndo-o anciosos, porque veriam que
«isto» é natural.

Ora ahi tens, Nerisa, porque a tal
noticia do diário me lembrou a nossa pri-
meira entrevista naquellé chalésinho rus-
tico, escondido no seio do bosquetc silen-
cioso; naquellé chalésinho ao qual não mais
voltámos, mas hão de sempre voltar as
nossas saudades. II

j..., Valentim Magalhães «~-j

SmMmwb *M\ m\.
j^^^^E* M M\
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A MOÇA DA SAPIRANGA
- DE-

JOÃO DO ÜNTOIRTE

Gusfavo Barroso (João
]> f do Norle) acaba de publicar

um livro de contos trágicos
e senlim;n(aes do sertão.

•'Alma sertaneja*, é o seu título. E' d'esse
volume o Irecho delicioso, e galante, que
aqui se lê.

Sumira-se o sol além da ser-
do Gamará, no rumo do Bo-

queirão' da Arara. 0 Mancco: afrou-
xou mais as rédeas no pescoço do
cavallo, porque a subida se torna-
va Íngreme, e narrou-me o caso.
Fiz o mesmo com as rédeas do meu

•; escutei-o sem o interromper, de
cabo a rabo.

— Olha, criatura, foi no sertão dos
Orós que a historia aconteceu. Eu andava por
esse fim de mundo, em negócios de gado
mais o meu compadre João B albino, que foi

quem situou a grande fazenda do Trapiá. Era
homem alegre e folgazão, entrado já na casa
dos quarenta, doidinho por um rabo de saia,
capaz de fazer tudo por causa de mu-
lher e viciado em dizer coisas a todas as ' ;
cunhas que encontrava. Uma tarde, indo
commigo de viagem, topou no caminho com
a filha dum capador de gado que mo-
rava alli perto e a gente conhecia
de vista. Não era uma cabocla bonita
como essa serrana que acabamos de ver.
Era lá o que! 1-i ra ie;a de verdade e
tinha sapiranga nos olhos. Mas voltava
do açude com o pote de água no hom-
|'iro. o vestido velho todo rasgado c todo
molhado. Os peitos empínàdos levantavam
a fazenda poida da blusa e a gente
sentia as pontinhas dellcs tremendo, quan-
do ella andava. As únicas coisas que íiquel-
Ia diaba tinha de bonito eram esses dois
diabinhos! Meu compadre João Balbino fi-
cou todo «laméxa... -A*outes-> ! Homem
damnado por um rabo de saia ! Deus
Nosso -Senhor lhe fale na- alma! Ficou
todo assanhado como cupira. quando a gen-
te mette a enxada nas casas de cupim
em que fizeram ninho. Espiou, babando-
se, para o seio da cunha sapiranguênta.
Ella puxou a blusa descabida, concertou
o cabeção, escondeu os bichinhos e, olhan-
do fito para elle, com uma cara zangada
de onça, perguntou :

Que é que você quer, «seu ? mal-
criado ?

Quero me espetar no bico dos
teus peitos, belleza !

Olha, criatura, a moça da sapiran-
ga, ficou branca que nem o oitão lá de
casa, parou no meio da estrada, bateu
com o pé, enfezada, c repetiu três
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vezes :
— Si eu fosse ho-

meni, você se espeta-
va, mas era na ponta duma faca!

João Balbino largou uma risada
e seguimos nossa viagem para os Orós.
Passaram-se muitos dias. fizemos nosso
negocio e, de volta, nos arranchanios á

tardinha, perto, da casa do tal capador,-

debaixo de grande joazeiro. Logo que
o sol se pôz, accendemos uma fogueira

e armámos as redes. Fumámos c con-

versámos um bom pedaço. A noite era

de^luar e, lembro-me bem, como se fosse hoje.

as raposas andavam numa vadiação damnada! Pe-

gamos no somno com o Setestrello bem alto. De

manhãsinha, quando o sol foi botando a ca-

beca de fora, acordei e chamei o compadre.

Não respondeu. Cuidei que. estivesse fer-

rado no somno, embora não resomnasse.

Fiz fogo e coei café. Fui dar-lhe um pou-

co. na rede, e a pàneljá cahiu-me das

mãos. O pobre João Balbino estava mor-

to. quasi sem manchas de sangue, com

um sovelão de coser saccos de couro

enfiado todinho no coração! Todo o

tempo que levei carregando o corpo dei-

le, atravessado na sella, até o povoado.
lembrei-me da mora dos olhos de sa-

pirariga e peitos empinados, que gritava,
furiosa, no meio da estrada :

— Si eu fosse homem, você se

espetava, mas era na ponta d'uma

faca !

Pensei mais que agulha de coser

camisola ou de coser surrão, peque
nina, ou ^grande, é mais arma de mu-

lher do que de homem... Ninguém

me tira da cabeça que foi essa diaba a

assassina do meu compadre e por is-

so não gosto que companheiro meu
mexa com mulher que não conheça, p
Ias estradas.

«João do Norte
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Horas passadas, por uma nevocnta ma-
nliã de presagio, o dr. Mas convocou
os mestres c discípulos da cs rola, c, collo-
can:lo-lhès a papelada sob os olhos, dcmons-
trou irrefutavelmente que d'áli a uma se-
mana, ás três c meia c dois décimos de
segundo, o cometa Max passearia por este
minúsculo bogalhó da tona a sua cauda ro-

çagante, reduzindo-a, a ella e a nós, a
fina pnalha de cinzas...

Mestres c discípulos conlraprovaram os
cálculos, reconstituíram os graphicos, c como
achassem que a previsão batia certa, certis-
sima, . fizeram uma ovação ao astrônomo, tão
contentes da gloria delia e da que, por tabeliã,
;í Universidade cabia, como se a escola, depois
da catastrophe, permanecesse na espaço incólume
c geocentrica,

O Kaiser enviou felicitações pelo tclegràphò,
e pelo télcgraptio passou a noticia pira as
rotativas de grande informação.

Só passados seis dias, o astrônomo batendo
uma punhada de tremenda cólera no tampo da
secretária, viu (pie se enganara... Uma virgula,
um estupor duma virgula posta fora de logar,
fora a causa daquella cathedratica estendencia.
Para sustar o fiasco eminente, transmittiu um
atabalhoado aviso ás folhas berlinenses.

Mas fossem lá ter mão! Já u galga corria,
a pleno fôlego, de paiz cm paiz, de ter-
ra em terra ...

Por intermédio d.i imprensa franceza, que
cm largos artigos, tocados de septicism > c ao
mesmo tempo armantes ao arripio, explorava
o assumpto, a prophecia tetrica passou os
Alpes extravazando pela Península adeante. «0
Século», publicou tres columnas, com títulos e
sub-titulos de via larga, a vera ephi->ic do as-
tio terricida, a auíhentiea phisionomia do
seu descobridor e. vinte c nove telcgrammas
cm normando. Custou-lhe cara a reportagem,
mas ás dez horas da manhã, ainda ns ma-
chinas arfavam, a vomitar exemplares.

No Algarvc, o pavor trepou de escala
porque uma pobre de pedir dissera, á hora
da morte, que pouca dianteira levava ao
mundo,..

O corpo da defunta rescendia nr> es-
quife a alecrim dos campos. Morrerá, por-
tanto, em cheiro de santidade. Prophecia
de sinta em concordância com previsão de
sábio... imaginem o que 

" não seria por
aquellas terras de gente imaginosa e pai-
rcira, desde a ponta de Sagres á divisória
do (iiiadiana !

Em Tavira, chegou a haver preces e
a rectificação do dr. Max, transcripta pelas
gazelas de Lisboa foi considerada (Tavira
estava na opposição, como artimanha do

Por AUGUSTO GIL \**<^
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governo para tranquiílisar os espíritos. As-
sim o espalhou o Anibal de Moura, medico
do partido, chefe po!iti:o, e multo dado a
chistes. Tão bem se manteve na apparènciâ
dum convicto que nem mes.no em casa dei-
xára de affirmar, com riso alegre, que sim,
que era verdade, que ia tudo raso..

E coma nt noite fatídica a mulher lhe
dissesse que precisava de escrever á nio-
dista de Lisboa por causa do vestido azul.
o Moina, erguendo a face magra dum vo-
lume de patologia', objcctou-lhe com uma
serenidade cômica :

— O vestido azul! Mas já ta não chega
a tempo. Não sabes què é logo, ás tres e
dez, que acaba o mundo?...

O Moirita filha que estava ao lado, a
dar corda a um bonaco de Jata, suspendeu a
operação.

O fim do mundoI.... É ia a perguntar ao
pae o que era isso; mas o pae tinha mergu-
lhado de novo ha leitura. Abriu a bõquita para
interrogar a mãe; mas a mãe começava a
redigir a epístola... Picou por' isso calado, a
matutar no caso.

a matutar no casa se lhe cerraram
as palpabras c lhe üescaíiiu das mãos, para

alcatiíà, o seu boneco de corda.
E foi Moirita f.lho levado nas braços du-
creada gorda para a caminha de guár-

das." Despiu-o. Deitou-o, c aconchegando-
lhe a roupa, repénicou-lhe nos lábios
cm ílôr um beijo amigo. Lá o dei-
xou nu:n somno quieto, de passarinho
çançadó...

E a terra foi girando e rodopiando
nos espaço; dcscmpedKlarnçntc, sem en-
trave, sem prccalço.

E a madrugada

na véspera.

E o s il irrompeu do recorte d um
monte, á hora prefixa dos repertórios.

Quando as oito da manhã: bateram, a
creada gorda entrou na quarto do Moi-
rita com o leite do desjejum.

— Vá menino, leva arriba. Aqui tem
seu leitinho. ..

O petz sentou-se na cama e semi-
abriu os grandes olhos garços. Depois,
desviou-os da claridade da jánèlla e,
esfregando-os con as mãòzitas fechadas,
recommendou ;i ir.oçoila :

— Oh, Anna, «vè se lá fora inda
ha mundo»...

Augusto Gil
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4^°- *&¦ í\ O BICHO
C03STTO -DE «J. BWEKALD \h -ç> &

Eu já tenho tido, por vezes varias, opportunidadc
de proclamar, «urbi et orbi», que o peor vicio do povo
brasileiro é, incontestavelmentc, o jogo do bicho, que
causa mais prejuízos que o álcool, o ópio, o ethcr, o
fumo e a cocaína, juntos.

Quando Belisario Penna gritou aos quatro cantos
do planeta que o Brasil era um vasto hospital, o go-
vemo patrioticamente procurou logo sanear o paiz e ahi
estão as Commissões de Prophylaxia combatendo, com in-
vulgar heroísmo, a syphijis, a lepra, a ancylistomose, o
impaludismo, as doenças venereas, etc.

Mas o que necessitamos, com maior urgência,
neste momento, é sanear o Brasil do jogo do bi-
cho. E' necessário que o governo crie um departa-
.mento especial para perseguir semelhante praga, e
se esse Departamento for confiado a algum Labanca
ou a um Barão de Drummond, posso garantir que
dentro de três mezes, no máximo, o bicho terá*dcsap
parecido do Brasil.

Para confirmar minha affirmativa de que o jogo
do bicho causa mais victimas do que a tuberculose,
vou narrar um caso oceorrido na cidade de Gara-
nhuns, como m'o contou, certa vez que estive ve-
raneando naquella cidade do sertão pernambucano, o
Coronel José de Almeida, então prefeito da cidade.

Dona Crecencia do Sacramento não era rica, mas
tinha suas setenta cabeças de gado, cujos rendimen-
tos lhe permittiam viver sem luxo, mas, também,
sem soffrer necessidades. Um dia sonhou ella que,
ao tomar banho no «Páu Pombo», fora atacada por
um enorme jacaré. Accordando pela manhã, a pri
meira cousa que fez, mesmo antes do café de costume
e da missa habitual na Boa Vista, foi jogar 408300 no
jacaré. Deu burro, nesse dia. E passados vinte e
seis dias não linha dado ainda o maldito bicho, apezar
de Dona Crecrenqa nelle jogar todos os dias,
grandes quantias.' Esgottadas todas as economias, hypothecadas to-
das as casas que possuía, vendido todo seu gado,
empenhadas todas as jóias e todos os moveis, para
manter a «ceva* do b'.cho amaldiçoado, começou n po-
bre senhora a recorrer aos amigos e conhecidos, to-
mando dinheiro emprestado.

Um dia, não tendo mais a quem
pedir emprestado e não tendo tam-
bem o que vender, Dona Crescen-
cia não poude jogar. Passou todo o

dia doente, desolada, remoendo seu ódio aa terrível bicho,

até que, á tarde, passou em sua porta um rapaz dizendo,
como que a propósito, que dera o jacaré.

Dona Crecencia deu o desespero e cahiu sem falia. E

quando poude fallar no outro dia e as filhas, soticitas,

interrogavam se ella queria uma canja de

plicava, no delírio de uma febre de 3S
— Não... não... não quero de gallinha

se for de jacaré ... de jacaré .. de jacaré .
E morreu, quatro dias depois.

gallinha, re-
graus :

, só quero

J. Ewerald.

Um dia, não tendo mais a quem >^ / . mWU ^r A^\
pedir emprestado tendo yS / s~"^ Hllu! iLWfl _r
bem vender, Dona Crescen- s* <s P"W SM W^
cia não poude jogar. Passou todo yS / *¦—" íii^^^^í _¦ —¦—
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Uma das preoccupações cons-
tantes de ama Senhora,

É BEM TRAJAR

para realçar sua belleza.
Uma das preoccupações cons-

tantes do
AO 1.° BARATEIRO

é proporcionar uma bella col
lecção de orígínaes toílettes, para
o bem trajar*
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n H1JM0R1SMO NOS ESTADOS
- lS. PAULO) ÇSBR "CHAUFFEUR"!> OLIVEIRA E

Morto o marido, os outros homens

para ella foram como se não existissem

Não- os odiava. Envolvia-os todos nas ma-

lhas d'um despreso humilhante, em que
havia nojo e piedade. Despreso completo

da femea que offcrta ao macho as pri-
micias do seu amar e amargamente o vê

impotente para gosal-o. Por extranho e

absurdo espirito de generalização, Ma-

faldâ julgava todos os homens pela era-

veíra do defunto marido. D'ahia exqusita

aversão a todos files. E U'e5 se vingavam:
E' preciso que ella saiba que não

somos sexagenários !
E' isso! Casa com velho...
Urge que ltíè digam que &hós» te-

mos seiva! Vamos lh'o dizer? Vamos!
Só projécto. Como ella não lhes desse

maior importância,- contentavam-se em se-

guil-a com os olhos compridos de des-

peitados.
Ora, num dia de carnaval, em certo

aristocrático baile de mascaras, notável

pela ostentação; de formai femininas, não
nuas, mais provocadoras que nuas porém,
porque parcialmente oceultas, entre o
saracoteio erótico das danças, extranha-
mente se transformara a ahniranta. Abriu-
se com os homens em conversa garrula
e incessante, gradosissima nos seus ges-
tos voluptuosos dentro da rica phantasia
que lhe revelava toda a perfeição do cor-

po. E collcava languida, como quem toda
se entrega, corpo e alma, nos braços dos

pares, roçando-lhes as carnes com sua
carne venusta, coxa contra coxa, yen-
tre sobre ventre, narinas dilatadas a as-

pirar o fogo que lhas sabia na respiração.
Foi uai ífrisson > no mundo masculino, co-
mo gottas d'agua num brazeiro. E para
onde ella fòsss, lá cobiejava a turba de
apaixonados com chamma nas veias. Nes-
sa noite recebeu toda casta de declara-
ções e propostas de que é capaz o
bicho homem quando o desejo lhe obs-
curece a'razão. Mas ás dias horas quiz
ella retirar-se. Choveram os protestos
dos possíveis futuros maridos. Não con-
sentiriam...

Preciso ir! Vossa companhia é-me de-
liciosa, mas sou casada e tenho deveres...

Casada ! ! !
Não o sabiam? Casei ante-hon-

tem. Meu marido ficou em baixo, no au-
tomovel. Deve estar-me esperando. Não
gosta de bailes. Um guapo rapagão! Não
conhecem? Delicioso:.. — E estalidava
a lingua, ao geito de quem saborêa.

E nesse theor, seguida dos rapazes avi-
dos, cheios d'assombro ,foi descendo a es-
cadaria de mármore ornada de palmeiri-
nhas em vasos chineses. Chegaram ao ter-
raçoeMafalda parou para contar melhor:

... fui um dia destes ao Meyer á

procura duma amiga costureira que sou-
be residir abi. Chegou o auto ao logar
indicado, por signal poético como pou-
cos. Apeei c segui por um portãozinho
de madeira que dava entrada a uma
casinha solitária, muito alegre e limpa no

meio de magnolias, pés de figo, cidreiras
e amorciras com seus bagos vermelhos.
Voltei para recommendar ao Antônio que
collocasse o auto prompto para a parti-
da, e estremeci com seus olhos que pa-
reciam trespassar-me o corpo como os

d'um gato selvagem. Depois segui de novo

pelo portão e bati defronte çTuma por-
ta aberta, an:nmdando-me. Não havia
signal de gente. Tudo silencioso. Julguei
qti3 a modista dormisse e, como era mui-
to conhecida, entrei para despertal-a.
Achei-me num qu irto, arrumado de ires-
co, mobiliário pobre, cama multo alva,
mesjnha, vasilhas de agatha e, nos va=
sos, flores viçosas. Bati palmas de novo.
Nada. Ia retroceder quando surge o An-

tonio"-— o meu Kchauffeur», pela retaguar-
da e. como" nos >;films> americanos, tran-
ca a porta ...

Que monstro! Que ousadia! Essas

pessoas de baixa educação dão ás ve-
zes para isso...

Perdão, doutor! Elle não é de bai-
xa educação. E' de família modesta, mas
.recta c- educada. Como ia dizendo, tran-
ca a porta e...

E V. Exçia. atira com a mesa

para cima.- delle ...
Não, que maldade! Achei-o bonitão.

coitado! vi que era um fcHqmem»! Sem-

pre amei a audácia. E a delle era
realmente de assombrar... Seu amor

por mim devia ser deveras intenso pa-
ra ar*a5ta!-o a tamanho risco. Além do
mais, percebi que era impossível luetar.
Elle era tão grande. . tão musculoso.. _
De começo o pavor immobilizou-me. Vi-o
approximar-se tremulo, olhos brilhando, ria-
rinas dilatada;, respiração apressada. Sen-
ti também um extranho calor provocando
arrepios pelo corpo, uma esquisita langut-
dez e... abracei-o! Bruto! Só não lhe

perdôo a grosseria supérflua. Se eu já
era delle! Porque rasgar-m-e o vestido, o
vestido, a camisa 

'— 
presente da vovó

e tão caros? Os homem!... Quando sahi,
fui obrigada a envolver-me numa toalha!
Afinal, voltamos para casa, preparamos
tudo e casamos no dia seguinte.

E, casquinando uma cristallina risada,
acabou ' a extranha creatura de abotoar
seu rico «mantéau» còr de pérola; muito
orgulhosa da sua aventura seguiu a álea
central do jardim, gingando o quadril ve-
nusto, divina na sua phantasia, com seu

grande laço de fita no louro cabello,
transpoz o portão, radiante como a Feli-
cidade. O grupo de homens, fulminado, se-

guia-a. E todos viram-na tomar o auto
vaporosa, unidinha ao «chauffeur» quie-
tarrão...

Mas o extraordinário é que, no dia se-

guinte, quatro rapazes
fardados, inclusive eu,
andavam pelas Laran-

jeiras e Santa Thereza,
solicitando emprego de
«fchauffeur».. è

Oliveira e Souza

= POR =========== I
OLIVEIRA E SOUZA I
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A VOZ DO «BATUTA"
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Moça bonita
Que tem bom gosto
INáo julga o noivo
Só pelo rosto.

Rapaz distincto
Que é do bom-tom
Usa o que é fino
Veste o que é bom.

Moço elegante
Gosta, afinal,
De comprar tudo
Na
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C^albo
UQTIGÀ

no

Expediente feminino
A conhecida demi-mondaine, cujo thesouro

de pedras preciosas derreteu todo na mesa de

jogo de um «cabaret» da rua do Passeio, perdeu
tudo. menos uma cousa: o dezejo de jogar mais.

Para isso, emprega ella todos os meios, pro-
curando relações e intimidades que lhe possam ali-

mentar o fogo do vicio.
Um dos seus processos para

isso é o seguinte. Collocada, in-

tencionalmente, próximo á porta
de entrada do club, a rapariga
espera, attenta, a entrada dos ca-

valheiros. Ao ver um que lhe

agrada, mesmo que o não conheça,
avança, risonha, para elle.

Oh ! como vaes tu ?
Perdão ! a senhora está en-

ganada ! — pro.esta o recem-che-

gado.
Eu. filho? Não te lembras

da noite que passamos em com-
muni x

0 exped"ente é infallivel. Qual
é, realmente, o homem, por mais serio, que
não esteve ao lado de uma mulher de que guari
da a. saudade, mas cuja phisionomia e cujo nome

não guardou ?

Gênios «normaes»
Escola Normal de Nictheroy. Aula de His-

toria Natural. Acanhada, mangas curtas, cabel-

Io alvoroçado de um lado e de outro em cima

da orelha, aquella mocinha que desembarca, mo-

rena e tímida, do bonde de S. Francisco, foi"

chamada á licção.
Após algumas perguntas medrosamente, res-

pondidas, o professor indagou:
t>wwt *"¦"» "¦•" wm.»>*>*»«íw»».

Conl. de J. SANTOS GUIMARÃES
tudo que pôde. A sua bagagem abarrota quasi o navio

Carne secca, feijão preto, arroz, toucinho, bananas, man-

gas, laranjas, café, - tudo isso leva daqui. E' como

se elle fosse fundar, em Villar, a succursal de seccos e mo-

lhados d'«A Fortuna», d'«A Brasileira), d'«A Notre Dame

ou do «Ao i.° Barateiro»...
Queridissimo pelos empregados, aos quaes dá inte-

resse na proporção do seu esforço e da sua dedicação ao

trabalho, é, assim, José dos Santos Guimarães uma das

grandes figuras do commercio do Rio.
Grande pelo trabalho. Grande pela fortuna. E grande,

sobretudo, pelo seu coração. ROQUE FELLER

I W 
"(

fedida

Que nome se dá ao filhote da águia ?
Aguinha, — respondeu a alumna, num

suspiro.
Aeuinha, não. senhora. Chama-se «agi-

riào».... Agora, diga-me: que nome se dá ao fi-

lhote do peru ?
E ella, com a mesma timidez:

— «Pirúlito» !
A parteira

Aquella dama do grande mun-
do, cuja pelle é um encanto de

maciez por obra e graça da Sta.
Gillette, possue uma piteira de am-

bar, em que sacrifica, depois das

refeiçèes. os seus custosos cigarros

turcos. Um d'estes dias, procurava
madame esse objecto de luxo.

quando gritou para a Carmen.

uma creada hespanhola, admittida

dias antes:
Carmen! você viu uma pitei-

ra que estava aqui ?
Um cannudinho amarello,

minha senhora ?
E a uma confirmação de madame:

- Ah, minha senhora! Está lá fora. no

quintal. Eu pensei que era o bico da borracha

de dar lavagem no cachorrinho !

A belleza e as praias
Com o approx;mar-se o verão, approxima-

se a temporada balnearia. Ha muitas de nossas

patricias que não desfrutam as delicias de uma es-

tação de banhos porque lhes apavoram os estragos

que o sol cáustico e o salitre lhes causaria á epi-

derme! Effectivamente o sol e o salitre são noci-

vos, em parte, á uma cutts fina; mas é verdade

também que existem hoje dois produetos que. se

não nos falha a memória, se denominam creme de

cera purificado e leite de cera purificado, ambos

da Soe. Frank Lloyd. muito efficazes nos casos

acima. Logo não vemos razão para as nossas pa-

tricias se furtarem aos encantos de nossas lindas

praias de banho.

Syphilis? Só LÜETYL
LICOR- CÁPSULAS - INJECÇÕES
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tPorte Bonheur»

Antes de partir para São Paulo, o dr. Pi-
res do Rio mandou fazer meia dúzia de ternos,
indo pela primeira vez á casa do alfaiate, que ia,
anteriormente, quando o illustre engenheiro era

ministro, provar-lhe a roupa a domicilio.
Tirado o paletot, começou o artista a pro-

var o cóiiete do simpàthico ex-titular, quando
notou, sob a camisa, ;'t altura do peito, um teci-
dò de seda côr de rosa, com rendinhas na ponta
e fitas no entremeio.

- - Está estranhando o meu ¦
«soutien-gorge» ?- indagou, rindo,
o antigo ministro.

E a uma confirmação do ai-
faiate:

- E' uma recordação... E' o meu
«pqrte-bonheur»...

E abotoando a camisa:
Isto, quando é dado de co-

ração, dá sorte...
Dará mesmo ?

Sua Majestade .. quem?

1 n ntT ^Lr^"~í^^rF- JJ

Camisa,
Rba. Homem

Em um salão das Laranjeiras,

perto já do Cosme Velho, uma
linda senhora, figura do mars alto
destaque, informava que o Dr. Got-
tuzo, seu amigo intimo, lhe havia dito que iam
abrir um concurso para saber qual a mulher que

Va—aM^—O—aa—————————^—

Substituição forçada
Ha muitos mezes o venerando capitalista

mantinha, com a verba de oito contos mensães,
aquella deliciosa mundana, a quem visitava, ape-
nas, duas vezes por •semana. Essas visitas tinham
dias certos, que eram as quartas c sabbados,
quando jantavam juntos e ficavam reunidos até
meia-noite.

Em princípios do mez passado resolveu,
porém, o velhote realisar uma visita extraordina-
ria, apparccendo, de súbito, na casa paga com

o seu dinheiro. Certo de que a ra-

pariga não havia sabido, subiu a
escada, e, ao penetrar no dormito-
rio, estacou, abysmado: a linda
créatura estava demasiadamente á
vontade, tendo a seu lado um co-
nhecido actor nacional.

Ao ver o capitalista, o artista
deu um pulo, correndo a procurar
a roupa. E estava já com uma per-
na na calça, quando o velhote lhe
bateu no hombro.

Não se apresse, meu caro se-
nhor; não se apresse. Fique á von-
tade, c desculpe-me.

__——»—— È descendo a escada:
Eu vim aqui porqe não sa-

bia. ainda, que havia sido substi tuido...
E ahi está como madame perdeu, desde o

mais tem furtado rio Brasil. E exclamava, rindo: 'mez passado, os seus oito contos de reis.

Vamos vêr quem será a Zezé Leone
desse novo certamen !

Nomes foram lembrados. Apontaram-se fi-

guras, factos, possibilidades. E apparedam novas
suggestoes, quando alguém protestou:

Mas isso é uma deslealdade ! Como é

que se abre um concurso d'esses quando «ella»
se acha fora do Brasil ?

Quem será ?

Clinica Medico Cinurgica
Doenças do Rectxim e .Ânus

Tratamento especial indolor das

HEMOBRHOIDAS
SEM OPERAÇÃO

4- $• •«- EXAMES ENDOSCOPICOS -<f <r +

Dr. Raul Pitanga Santos
Rua do Passeio n. 56 -- Sob.

Còns. de 1 ás 4 horas

&SSS» do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depurativo do sangue — Pata syphílís e soas

—===== terríveis enfermidades. ===========
CSAE ! USAE ! U8AB t



CORISOL
Be HALFELD

E de real efficacia nas cons-
tipações, resfriados, nevralgias,

§j bronchites, etc.
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I faz abortar a ínflucnza |
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¦¦¦.¦¦

Com o uso do"SANGUINOL"
no fim de 20 dias nota-se:

o _ Levantamento das forças com volta do apettite,
° — Dessaparecimento comp!eto da insomnia e nervosismo.

3A- Combate a anemia e o emmagrecimeoto e a fraqueza de ambos os

sexo?.
4;o _ Auo-mento do p?so varando de 1 a 3 kilos.
5." - Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos e couvales-

6.» -Maior 
'resistência 

para o trabalho plijsico e augmento dos «lobu os

sangüíneos.
Para as mães que criam é um bom tônico; para as creanças ajuda ao

desenvolvimento e combate o rachistismo.

EM QUALQUER PHARMACIA OU DROGARIA



A MAÇÃ
¦¦„•. -v^.j;-;j-, ¦;¦

! ARTIGOS DE CAMBIO A 12 !1
Depois de um trabalho meticuloso de remarcação em todo o

seü grande, variado, fino e chie "stock" de artigos especializados
para homens, rapazes, cama e meza, continua com firmeza e
enthusiasmo, a venda a preços excepcionaes para liquidação da
antiga e acreditada

CASA ESTRELLA
OUVI DOR 3 A

i:

A CASA TEDESCO
Lembra a v. ex. que acaba de por em execução o systema

tf t

Vendei barato para vender MUITO. APROVEITEM
= GKAM)E A E>J>,V I>K OCCASFÂO =

Tecidos de Lã, Sedas, Velludos, Flanellas. Eponge, Charmeuse* Grepe
da China, Georgettè, Voilagens, Filós, Linhos, Cambraias.

iMIORIlXrS, ORETOISTES, ETC-
Grande variedade em blusas de seda e de Lingerie e casacos de malha

de lãe de Jersey de seda a preços nunca vistos.,

O, RUA GrOINrÇiklVES MAS, O

liOS ÈII
[i

(Saes extrahidos da apa domar)

Vendem-se a 600 réis,
nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua 1.°
de Março, 151 — £x>jam
a marca registrada onde se
lê: "Banhos de mar em

casa"; únicos analysados
e recommendados por dis-

lindos clínicos desta

¦ Capite
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JVfachinismo movido a electrfcidade|
Material de primeira ordem, da fabricante ingfez HUNTER5

f ENCOMMENDAS00SESTADO5/


